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OBSERVATÓRIO

DADOS JAnEIRO 2011

DO TURISMO DE LISBOA

Dados divulgados recentemente pelo Institu-

to nacional de Estatística (InE) indicam que 

em 2010 se registou uma recuperação no 

sector turístico, face aos resultados de 2009, 

e que Lisboa liderou o crescimento em ter-

mos de dormidas.

Estes indicadores, embora ainda insuficientes 

para recuperar as perdas recentes são boas 

notícias para o País e para Lisboa em particular, 

enquanto destino turístico que se moderniza 

mantendo a autenticidade, de forma a tornar-

se ainda mais atractivo.

A propósito, nunca será demais referir o Pátio 

da Galé, o novo espaço privilegiado de cul-

tura e de lazer em Lisboa, que acaba de ser 

inaugurado. Caracterizado por uma enorme 

beleza estética e valor patrimonial, o Pátio 

da Galé, agora requalificado, foi devolvido 
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SInAIS dE RECUpERAçãO

Índice Lisboa (VTQd-96): 1268

Este índice é baseado no valor médio dos acumulados de Vendas Totais por Quarto.
Disponível do ano de 1996, ano zero da InfoGest Lisboa Cidade.
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ao uso público, esperando-se que traga vida 

nova ao Terreiro do Paço, símbolo de capita-

lidade e uma das mais belas praças quer da 

Europa quer do Mundo.

A ModaLisboa, que se realiza dentro de dias, é 

o 1.º grande evento a decorrer no Pátio da Galé, 

o local ideal para sentir e viver Lisboa. Acresce 

que a capital portuguesa está a pouco mais de 

um mês de outro grande evento que marca o 

seu calendário anual: o Peixe em Lisboa, uma 

iniciativa do Turismo de Lisboa que, de ano para 

ano, conquista cada vez mais público. 

Aliás, este evento gastronómico, que reúne al-

guns dos melhores chefes de cozinha quer a 

nível nacional quer internacional, regressa este 

ano ao Pátio da Galé, onde se realizou a sua 

estreia (as anteriores edições tiveram lugar no 

Pavilhão de Portugal, no Parque das nações).
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MAIS 9%

lISBOA lIdERA RECUpERAçãO

Fonte: ECM, TourMIS

Evolução dos Mercados 2010 - dormidas
Outras Cidades Europeias

Fonte: Instituto nacional de Estatística

Valor Variação % Período
Amesterdão 8.411.600 15,5% Out

Barcelona 15.342.476 8,4% Dez

Berlim 19.415.302 11,2% nov

Bilbau 689.353 9,9% Jul

Bratislava 1.375.080 2,5% Dez

Budapeste 5.084.177 9,0% Out

Copenhaga 4.687.867 12,7% nov

Génova 1.293.783 4,2% Out

Gotemburgo (região) 3.392.352 5,0% Dez

Hamburgo 7.526.592 8,0% Out

Helsínquia 3.178.053 9,2% Dez

Madrid 11.203.248 12,7% Set

Munique 11.156.532 12,4% Dez

Paris 26.953.726 6,8% Set

Praga 9.081.234 6,5% Set
Roma 20.395.361 9,1% Dez
San Sebastian 910.217 10,9% Dez
Estocolmo 6.523.956 3,9% Dez
Taline 2.291.511 18,8% Dez
Valencia 3.589.360 6,8% Dez
Viena (região) 10.689.853 12,0% nov

Zagreb 1.037.960 2,2% Dez
Zurique 2.752.445 7,8% Set

Fonte: TP/InE (Dados provisórios)

Evolução dos principais Indicadores da Hotelaria
Acumulado Janeiro a dezembro de 2010
área Metropolitana de lisboa (nOVA nUTS II)

Valor Variação %
Totais
Hóspedes 3.959.732 8,9%

Dormidas 8.637.581 9,3%

Proveitos (€) 531.503.997 7,8%

  Mercados Externos
Hóspedes 2.461.354 9,5%

Dormidas 6.014.665 9,1%

  Mercado Interno
Hóspedes 1.498.378 8,0%

Dormidas 2.622.916 9,6%

Valor Variação %

Espanha 1.266.055 7,2%

Alemanha 517.098 6,8%

Reino Unido e Irlanda 415.465 8,9%

Itália 433.975 8,3%

França 502.768 2,3%

Bélgica e Holanda 361.139 1,6%

EUA 358.259 16,1%

Brasil 534.675 42,5%

Evolução dos Mercados-dormidas
Acumulado Janeiro a dezembro de 2010
área Metropolitana de lisboa (nOVA nUTS II)

Lisboa registou o maior aumento do número de dormidas a nível 
regional em 2010, ano em que a actividade turística melhorou 
com os hotéis a receberam mais 5 por cento de hóspedes do que 
em 2009, totalizando 13,6 milhões. 
Com uma subida de 9,3 por cento no número de dormidas, Lis-
boa foi o destino turístico que evidenciou o maior crescimento, 
seguido pelo Alentejo, Centro norte, Açores e Algarve. Dados pre-
liminares divulgados pelo Instituto nacional de Estatística (InE) 

revelam um aumento de 2,9 por cento no número de dormidas 
no País em 2010, para 37,5 milhões, enquanto os proveitos totais 
cresceram 3,2 por cento para 1,821 mil milhões de euros e os 
de aposento melhoraram 3,7 por cento para 1,234 mil milhões 
de euros. 
Os mercados italiano, espanhol e holandês destacaram-se na pro-
cura de estabelecimentos hoteleiros em Portugal, quer no que diz 
respeito à evolução quer no que concerne ao peso relativo.



TURISMO DE LISBOA    |    25

O B S E R V A T Ó R I O

Os principais índices turísticos – Ocupação, Preço Médio por Quarto Vendido 

(Average) e Preço Médio por Quarto Disponível (RevPar) – apresentam em Ja-

neiro, em Lisboa, algumas cedências, comparativamente ao mês homólogo do 

ano passado. na Cidade de Lisboa, a síntese da Ocupação nas três categorias 

de hotéis – três, quatro e cinco estrelas – desceu 3,4 por cento, passando de 

44,8 por cento em Janeiro de 2010 para 43,24 por cento em Janeiro último.

no Average foi registada uma subida ligeira: 0,8 por cento (de 68,84 para 

69,42 euros). Quanto ao RevPar, o recuo, no mesmo contexto, foi de 2,6 por 

cento (de 30,83 para 30,02 euros).

Contrariamente às outras categorias de estabelecimentos hotelerios, os hotéis 

de cinco estrelas apresentam uma subida na Ocupação (+12,2 por cento) e no 

RevPar (+11,0 por cento).

AMOSTRA COMPOSTA COM BASE nAS UnIDADES HOTELEIRAS DA CIDADE DE LISBOA

CIdAdE dE lISBOA

Esta amostra tem como base a totalidade do universo de hotéis da Cidade de Lisboa, 
é fixa e composta por unidades Full Service e Residenciais independentemente da 
sua data de abertura.
Os números utilizados neste estudo são os seguintes:
- a dimensão das unidades;    
- a totalidade dos quartos e camas ocupados indicados pelas unidades;
- as receitas de quartos, a preços correntes, sem IVA e sem pequeno-almoço;
- as receitas totais da operação, a preços correntes, sem IVA; sem receitas extraordiná-
rias ou de operações financeiras. 

Janeiro de 2011
   Total

Hotéis da Amostra 11 35 21 67

Quartos Amostra 2.696 5.990 2.118 10.804

Representatividade (em quartos) 74,6% 80,8% 68,5% 77,2%

70
65
60
55
50
45
40
35
30
25
20

Revpar

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out nov Dez

 2009
 2010
 2011

2011 2010
Variação 11/10

% pp p/n
 43,55% 47,4% -8,2% -3,87    

 45,44% 48,4% -6,1% -2,95    

 38,12% 34,0% 12,2%  4,15    

Síntese 43,24% 44,8% -3,4% -1,54    

Acumulado de Janeiro a Janeiro
 43,55% 47,4% -8,2% -3,87    

 45,44% 48,4% -6,1% -2,95    

 38,12% 34,0% 12,2%  4,15    

Síntese 43,24% 44,8% -3,4% -1,54    

Ocupação Quarto em Janeiro

2011 2010
Variação 11/10

% € p/n
 44,56 46,40 -4,0% -1,84    

 60,65 62,50 -3,0% -1,84    

 114,96 116,26 -1,1% -1,29    

Síntese 69,42 68,84 0,8%  0,58    

Acumulado de Janeiro a Janeiro
 44,56 46,40 -4,0% -1,84    

 60,65 62,50 -3,0% -1,84    

 114,96 116,26 -1,1% -1,29    

Síntese 69,42 68,84 0,8%  0,58    

preço médio por Quarto Vendido - (Average) em Janeiro

2011 2010
Variação 11/10

% € p/n
 19,40 22,00 -11,8% -2,60    

 27,56 30,24 -8,9% -2,68    

 43,82 39,48 11,0%  4,34    

Síntese 30,02 30,83 -2,6% -0,81    

Acumulado de Janeiro a Janeiro
 19,40 22,00 -11,8% -2,60    

 27,56 30,24 -8,9% -2,68    

 43,82 39,48 11,0%  4,34    

Síntese 30,02 30,85 -2,6%  -0,81    

preço médio por Quarto disponível - (Revpar) em Janeiro
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Esta amostra tem como base a totalidade do universo de hotéis da Grande Lisboa, é 
fixa e composta por unidades Full Service e Residenciais independentemente da sua 
data de abertura.
Os números utilizados neste estudo são os seguintes:
- a dimensão das unidades;    
- a totalidade dos quartos e camas ocupados indicados pelas unidades;
- as receitas de quartos, a preços correntes, sem IVA e sem pequeno-almoço;
- as receitas totais da operação, a preços correntes, sem IVA; sem receitas extraordiná-
rias ou de operações financeiras. 

Janeiro de 2011
   Total

Hotéis da Amostra 19 48 29 96

Quartos Amostra 3.657 7.841 2.797 14.295

Representatividade (em quartos) 72,3% 79,0% 73,7% 76,1%

na Grande Lisboa, a tónica em Janeiro foi de descida, à semelhança dos resultados 

apurados para a Cidade. Considerando o mesmo contexto – Janeiro de 2011 versus 

o mês homólogo do ano passado –, a Ocupação desceu 5,4 por cento na síntese 

das três categorias de hotéis em análise (de 41,11 por cento para 38,90 por cento).

Também a síntese do Average denota uma pequena cedência (- 0,4 por cento, de 

AMOSTRA COMPOSTA COM BASE nAS UnIDADES DOS MUnICíPIOS DE LISBOA, OEIRAS, CASCAIS, SInTRA E MAFRA

gRAndE lISBOA

2011 2010
Variação 11/10

% pp p/n
 40,78% 43,56% -6,4% -2,79    

 40,61% 44,09% -7,9% -3,47    

 33,78% 32,41% 4,2%  1,37    

Síntese 38,90% 41,11% -5,4% -2,21    

Acumulado de Janeiro a Janeiro
 40,78% 43,56% -6,4% -2,79    

 40,61% 44,09% -7,9% -3,47    

 33,78% 32,41% 4,2%  1,37    

Síntese 38,90% 41,11% -5,4% -2,21    

Ocupação Quarto em Janeiro

2011 2010
Variação 11/10

% € p/n
 44,38 46,31 -4,2% -1,93    

 58,99 60,81 -3,0% -1,81    

 113,53 115,21 -1,5% -1,68    

Síntese 68,11 68,38 -0,4% -0,26    

Acumulado de Janeiro a Janeiro
 44,38 46,31 -4,2% -1,93    

 58,99 60,81 -3,0% -1,81    

 113,53 115,21 -1,5% -1,68    

Síntese 68,11 68,38 -0,4% -0,26    

preço médio por Quarto Vendido - (Average) em Janeiro

2011 2010
Variação 11/10

% € p/n
 18,10 20,17 -10,3% -2,08    

 23,96 26,81 -10,6% -2,85    

 38,36 37,34 2,7%  1,02    

Síntese 26,50 28,11 -5,7% -1,62    

Acumulado de Janeiro a Janeiro
 18,10 20,17 -10,3% -2,08    

 23,96 26,81 -10,6% -2,85    

 38,36 37,34 2,7%  1,02    

Síntese 26,50 28,11 -5,7% -1,62    

preço médio por Quarto disponível - (Revpar) em Janeiro

68,38 para 68,11 euros), tal como o RevPar (- 5,4 por cento, de 28,11 para 

26,50 euros).

Os hotéis de cinco estrelas apresentam, uma vez mais, uma subida na Ocu-

pação (+ 4,2 por cento, de 32,41 para 33,78 por cento), bem como no RevPar 

(+ 2,7 por cento, de 37,34 para 38,36 euros).
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O B S E R V A T Ó R I O

Esta amostra tem como base a totalidade do universo de hotéis da Região de Lisboa, 
é fixa e composta por unidades Full Service e Residenciais independentemente da 
sua data de abertura.
Os números utilizados neste estudo são os seguintes:
- a dimensão das unidades;    
- a totalidade dos quartos e camas ocupados indicados pelas unidades;
- as receitas de quartos, a preços correntes, sem IVA e sem pequeno-almoço;
- as receitas totais da operação, a preços correntes, sem IVA; sem receitas extraordiná-
rias ou de operações financeiras. 

Janeiro de 2011
   Total

Hotéis da Amostra 20 61 52 133

Quartos Amostra 3.834 9.304 4.514 17.652

Representatividade (em quartos) 73,1% 75,3% 57,4% 67,8%

Tal como na Cidade e na Grande Lisboa, a síntese da Ocupação na Região de Lisboa 

desceu 5,1 por cento (de 37,84 para 35,90 por cento) em Janeiro, enquanto o 

Average recuou 0,2 por cento (de 66,00 para 65,87 euros).

no mesmo enquadramento, o RevPar baixou 5,3 por cento, de 24,97 para 23,65 

A AMOSTRA é COMPOSTA COM BASE nAS UnIDADES DOS TERRITóRIOS DA GRAnDE LISBOA E DAS EnTIDADES REGIOnAIS DE LISBOA E VALE DO 
TEJO, OESTE E LEIRIA/FáTIMA. AnTERIORMEnTE FOI PUBLICADA SOB O TíTULO áREA PROMOCIOnAL DE LISBOA

REgIãO dE lISBOA
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Ocupação
 2009
 2010
 2011

Average

Revpar

2011 2010
Variação 11/10

% pp p/n
 34,89% 36,46% -4,3% -1,57    

 37,49% 40,34% -7,1% -2,85    

 33,24% 32,80% 1,3%  0,44    

Síntese 35,90% 37,84% -5,1% -1,93    

Acumulado de Janeiro a Janeiro
 34,89% 36,46% -4,3% -1,57    

 37,49% 40,34% -7,1% -2,85    

 33,24% 32,80% 1,3%  0,44   

Síntese 35,90% 37,84% -5,1% -1,93    

Ocupação Quarto em Janeiro

2011 2010
Variação 11/10

% € p/n
 44,13 45,40 -2,8% -1,26    

 58,46 60,35 -3,1% -1,88    

 112,98 115,84 -2,5% -2,86    

Síntese 65,87 66,00 -0,2% -0,14    

Acumulado de Janeiro a Janeiro

 44,13 45,40 -2,8% -1,26    

 58,46 60,35 -3,1% -1,88    

 112,98 115,84 -2,5% -2,86    

Síntese 65,87 66,00 -0,2% -0,14    

preço médio por Quarto Vendido - (Average) em Janeiro

2011 2010
Variação 11/10

% € p/n
 15,40 16,55 -7,0% -1,15    

 21,92 24,34 -10,0% -2,43    

 37,56 37,99 -1,1% -0,44    

Síntese 23,65 24,97 -5,3% -1,33    
Acumulado de Janeiro a Janeiro

 15,40 16,55 -7,0% -1,15    

 21,92 24,34 -10,0% -2,43    

 37,56 37,99 -1,1% -0,44    

Síntese 23,65 24,97 -5,3% -1,33    

preço médio por Quarto disponível - (Revpar) em Janeiro

euros. nota para o facto de os hotéis de cinco estrelas terem sido os únicos a 

evidenciar uma subida, mais concretamente na Ocupação (+ 0,44 por cento, de 

32,80 para 33,24 por cento).

Tendência idêntica



28    |   TURISMO DE LISBOA

O B S E R V A T Ó R I O

no Aeroporto Internacional de Lisboa foi 

registada, em Janeiro, uma subida de 6,1 

por cento do número de passageiros e de 

3,6 por cento no de voos, face aos valores 

apurados no mesmo mês de 2010.

Pela Portela passaram, concretamente, 

970.419 passageiros e 10.871 voos.

O número de navios de cruzeiro registado em 

Lisboa no mês de Janeiro aumentou 33,3 por 

cento face ao verificado no mesmo mês de 

2010, enquanto o número total de passageiros 

cresceu 82,0 por cento (de 7.511 para 13.669).

Também o número de passageiros em trânsito 

denota uma subida, ao passar de 6.659 para 

13.593 (+ 104,1 por cento).

Já o total de passageiros em turnaround desceu 

91,1 por cento.

 número de voos número de passageiros

 Janeiro Acumulado 2011 Janeiro Acumulado 2011

 2011 Var % 11/10 2011 Var % 11/10 2011 Var % 11/10 2011 Var % 11/10

Lisboa 10.871 3,6% 10.871 3,6% 970.419 6,1% 970.419 6,1%

Porto 4.866 14,8% 4.866 14,8% 408.007 18,2% 408.007 18,2%

Faro 1.590 9,7% 1.590 9,7% 153.453 5,9% 153.453 5,9%

P.Delgada 770 -9,3% 770 -9,3% 49.232 -1,1% 49.232 -1,1%

S. Maria 277 16,9% 277 16,9% 7.217 -8,4% 7.217 -8,4%

Horta 278 -16,0% 278 -16,0% 10.236 5,0% 10.236 5,0%

Flores 72 -21,7% 72 -21,7% 2.456 28,5% 2.456 28,5%

Funchal 1.669 -1,9% 1.669 -1,9% 150.022 -5,2% 150.022 -5,2%

Porto Santo 212 -1,9% 212 -1,9% 4.750 -26,2% 4.750 -26,2%

Total  20.605   20.605   1.755.792   1.755.792

 Fonte: AnA Aeroportos

Tráfego Comercial em Janeiro

Tráfego em Janeiro

 Janeiro  Acumulado Anual

 2010 2011 Var % 2010 2011 Var %

nº de navios 6 8 33,3% 6 8 33,3%

nº Passageiros Totais 7.511 13.669 82,0% 7.511 13.669 82,0%

Em Turnaround 852 76 -91,1% 852 76 -91,1%

Em trânsito 6.659 13.593 104,1% 6.659 13.593 104,1%

Fonte: Administração do Porto de Lisboa

AEROpORTO dE lISBOA

Movimento aumenta

CRUzEIROS

Mais navios e passageiros

AEROpORTOS & CRUzEIROS
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InfOgOlfE

Janeiro de 2011 9 buracos 18 buracos Total

Campos 4 18 22

Amostra Fixa 2 13 15

 50,0% 72,2% 68,2%

pERCEnTAgEM SÓCIO/nãO SÓCIO

Dez
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Set
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Fev
Jan

 0 20% 40% 60% 80% 100%

  Sócio
  não Sócio

núMERO dE VOlTAS ACUMUlAdO 
EM JAnEIRO - % pOR nACIOnAlIdAdES

P-Portugal; GB-Grã-Bretanha; IR-Irlanda; 
E-Espanha; D-Alemanha; F-França; 
EUA-Estados Unidos; Esc-Escandinávia; 
BnL-Bélgica/Holanda; Out-Outras nações.

Resultados de Janeiro a Janeiro por volta

greenfee Variação (11/10) Receita total Variação (11/10)

2011 2010 % Abs p/n 2011 2010 % Abs p/n

Realizada 10,69 16,31 -34,4% -5,6 83,39 100,61 -17,1% -17,2

não Sócio 26,50 39,12 -32,2% -12,6 196,41 219,06 -10,3% -22,6

Resultados em Janeiro por volta

greenfee Variação (11/10) Receita total Variação (11/10)

2011 2010 % Abs p/n 2011 2010 % Abs p/n

Realizada 10,69 16,31 -34,4% -5,6 83,39 100,61 -17,1% -17,2

não Sócio 26,50 39,12 -32,2% -12,6 196,41 219,06 -10,3% -22,6

Voltas realizadas por campo/dia

Variação (11/10)

2011 2010 % Abs p/n

Total 24,5 29,7 -17,6% -5,2

Sócio 15,0 17,6 -14,6% -2,6

não Sócio 9,5 12,1 -21,9% -2,7

Variação (11/10)

2011 2010 % Abs p/n

Total 24,5 29,7 -17,6% -5,2

Sócio 15,0 17,6 -14,6% -2,6

não Sócio 9,5 12,1 -21,9% -2,7

Campos de Golfe disponíveis na área Promocional de 
Lisboa (9 e 18 buracos). 
Os números utilizados neste estudo são os seguintes:
- capacidade máxima de saídas indicadas pelos campos 
para o mês;
- número de saídas e nacionalidades fornecido pelos 
campos;
- receitas de fee sem IVA;
- receitas totais sem IVA.

Presença dominante

para 2011 é destinado à promoção do Golfe.

Refira-se, entretanto, que em Janeiro foram 

realizadas 6.192 voltas, das quais 4.495 por 

portugueses. Seguiram-se os escandinavos 

(5,8 por cento) e os britânicos (5,3 por cento). 

Janeiro Janeiro a Janeiro

RECEITA pOR VOlTA REAlIzAdA
Dez
nov
Out
Set

Ago
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O Golfe é um desporto que pode ser praticado 

ao longo de todo o ano em Lisboa – Cidade, 

Grande Lisboa e Região – e encontra-se classi-

ficado como produto turístico prioritário. Treze 

por cento do orçamento do Turismo de Lisboa 
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Em linha com o que tem sido registado, os resultados dos índices 

turísticos – Ocupação, Average e RevPar – em Janeiro continuam 

a evidenciar uma performance positiva, excepto em relação ao 

Average na Cidade de Lisboa que, ao registar 990, ficou aquém do 

previsto (1000). Prosseguindo a análise dos resultados na Cidade 

de Lisboa, a Ocupação atingiu 1072 e o RevPar 1061. Passando à 

área Metropolitana de Lisboa, os valores encontrados foram 1074 

para a Ocupação, 1005 para o Average e 1079 para o RevPar, 

enquanto na Região de Lisboa os registos foram de 1065 (Ocupa-

ção), 1027 (Average) e 1094 (RevPar).
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COMpORTAMEnTO SUSTEnTAdO

CIdAdE dE lISBOA

áREA METROpOlITAnA dE lISBOA (nUT II)

REgIãO dE lISBOA

Indice Ocupação-CLx - (1000, Média de 2005) - Valor em Janeiro de 2011: 1072
Indice Average-CLx - (1000, Média de 2005) - Valor em Janeiro de 2011: 990 
Indice RevPar-CLx - (1000, Média de 2005) - Valor em Janeiro de 2011: 1061

Indice Ocupação-nUT II Lx - (1000, Média de 2005) - Valor em Janeiro de 2011: 1074
Indice Average-nUT II Lx - (1000, Média de 2005) - Valor em Janeiro de 2011: 1005
Indice RevPar-nUT II Lx - (1000, Média de 2005) - Valor em Janeiro de 2011: 1079

Indice Ocupação-RegiãoLx - (1000, Média de 2005) - Valor em Janeiro de 2011: 1065
Indice Average-RegiãoLx - (1000, Média de 2005) - Valor em Janeiro de 2011: 1027
Indice RevPar-RegiãoLx - (1000, Média de 2005) - Valor em Janeiro de 2011: 1094
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